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DETERMINANTES DA PARTICIPAÇÃO NO 
MERCADO DE TRABALHO E DOS RENDIMENTOS E 

RETORNOS AOS INVESTIMENTOS EM CAPITAL HUMANO 

Leonardo Francisco F igueiredo Neto 

S I N O P S E 

Este t rabalho tem como objetivo fazer urna invest igação empír ica da influência 
que a educação e os invest imentos após o término do per iodo escolar (experiência) 
exercem sobre os rendimentos dos t rabalhadores, considerando a interação entre os 
determinantes da part ic ipação no mercado de trabalho e dos rendimentos. Est imaram-
se as equações de rendimentos, a partir de dados da PNAD (1995), para homens e 
mulheres residentes no meio urbano. C o m base nos coef ic ientes obtidos, calcularam-
se os retornos à escolar idade e à experiência. Os retornos à escolar idade fo ram maio­
res para as mulheres, e os retornos à experiência sempre apresentaram valores meno­
res que os retornos à escolar idade, 

Cód. AEA: 810 Palavras Chaves; Determinantes dos rendimentos, retornos da 
escolar idade e exper iência, capital humano. 

A B S T R A C T 

This research has as its object ive an empir ical invest igat ion of the inf luence that 
educat ion and postschool investments (experience) exercise on worker 's earnings, 
taking into account the interact ion among the determinants of labor market part icipation 
and earnings. The earnings equat ions were est imated using data f rom PNAD (1995), for 
urban men and women . Based on the obtained coeff ic ients, the returns to educa­
t ion and exper ience were calculated. The returns to educat ion were larger for women , 
and the returns to the exper ience always presented smal ler values than the returns to 
educat ion. 
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1 - I N T R O D U Ç Ã O 

Devido à t rans ição estrutural que a economia mundia l está a t raves­
sando, e m que o a u m e n t o da ve loc idade das descober tas tecno lóg icas e a 
busca por maior produt iv idade e m todos os setores econômicos t êm pro­
vocado uma c rescen te d e m a n d a por mão-de-obra qual i f icada, des taca-se 
a impor tânc ia def in i t iva de se investir e m capitai humano para se obter um 
melhor d e s e m p e n h o sóc io -econômico das nações. O c resc imento econô­
mico es tá f u n d a m e n t a d o no uso de sof is t icadas tecnologias e, por tanto, é 
ind ispensável invest ir e m educação e t re inamento , produz indo u m a fo rça 
de t rabalho apta a l idar c o m essas novas tecnolog ias. 

Entre as teor ias recentes sobre desenvo lv imento econômico , o mo­
delo de c resc imento endógeno des taca a impor tânc ia do conhec imen to , 
sendo u m dos fa to res responsáve is pe lo c resc imento de longo prazo, o 
qual e ra an te r io rmente t ra tado c o m o exógeno , podendo ter efei tos per­
manen tes sobre a taxa de c resc imento . Em seu t rabalho, Lucas (1988) 
des taca os incent ivos para as empresas e/ou agentes não s o m e n t e ampl i ­
ar negóc ios e invest ir e m capi tal f ís ico, c o m o já ex is t iam nos mode los 
t radic ionais, mas t a m b é m invest i rem e m capital humano e cr iar ou adotar 
novas tecno log ias . Nes ta m e s m a ver tente , Romer (1990) exp lo ra a cone­
xão ent re o educação e o desenvo lv imento econômico e part icular iza o 
conhec imen to e as suas conseqt jênc ias econômicas c o m o um e lemento 
impu ls ionador do p rocesso de c resc imento econômico , sendo o capi tal 
h u m a n o "matér ia -pr ima" est ratégica neste p rocesso. 

1.1 - Inves t imentos e m capital h u m a n o . 

Por seus es tudos sobre a impor tânc ia do capi tal h u m a n o no desen ­
vo lv imento dos pa íses , economis tas vencedores de Prêmio Nobe l , c o m o 
Schul tz e Gary Becker , a l teraram o t radic ional en foque, o qual cons iderava 
os recursos natura is , as tecnolog ias e obras de infra-estrutura c o m o fato­
res essenc ia is e de maior re levância ao progresso e, conseqüen temen te , 
ao desenvo lv imen to econômico . 

N a l i teratura d isponíve l são menc ionados , segundo Azevedo (1992) 
c i tando Blaug (1976) , seis t ipos de invest imentos em capital humano : a) 
cu idado c o m a saúde ; b) educação adic ional ; c) procura por t raba lho; d) 
resgate de in fo rmações , espec ia lmente sobre opor tun idades de t raba lho; 
e) m ig ração ; e f) t re inamento no t rabalho. 

Con fo rme exp l i cam R a m o s & Vieira (1996), a teor ia do capi tal h u m a ­
no par te da idéia de que as pessoas investem e m si m e s m a s v isando a 
re tornos fu turos, que p o d e m ser pecuniár ios ou não. Governos t a m b é m 
inves tem e m educação para elevar o nível tecnológ ico da fo rça de t rabalho 
e, por tanto , aumen ta r a produt iv idade dos t raba lhadores e os rend imentos 



da soc iedade c o m o u m todo . Ta is invest imentos p o d e m ser fei tos at ravés 
de cu idados c o m saúde , do t e m p o gasto procurando emprego c o m maio­
res salár ios, d a aqu is ição de in fo rmações sobre opor tun idades de t raba­
lho etc. As pessoas e d u c a m - s e c o m o objet ivo de amp l ia rem o es toque de 
conhec imen tos e m u d a r e m o seu potencial produt ivo: quanto mais es tuda­
rem, maiores se rão os seus conhec imen tos e habi l idades, maior se rá a 
produt iv idade e, c o n s e q ü e n t e m e n t e , mais e levados serão os seus sa lár i ­
os. 

Estudos ind icam que t raba lhadores c o m maior nível de educação e 
exper iênc ia t e n d e m a receber , em média , maiores rend imentos . A pro­
posta essenc ia l da teor ia do capi ta l humano é tratar os recursos humanos 
c o m o u m a f o r m a de capi ta l , f ruto de de te rminada dec isão de invest imento, 
e c o m o tal pode ser ava l iada e m te rmos de taxa de retorno. Con fo rme 
Psacharopou los (1985) , os va lores das taxas de retorno t a m b é m se rvem 
para c o m p r e e n d e r a d e m a n d a por certos níveis de esco lar idade, e urna 
vez que a taxa de retorno é um valor que os indivíduos recebem pelo seu 
capi tal h u m a n o , ela pode a judar a expl icar a distr ibuição de renda pessoa l . 

A l é m da educação fo rma l , o t re inamento é t a m b é m um tipo de inves­
t imento e m capi ta l h u m a n o . Mui tas habi l idades requer idas pelo mercado 
de t rabalho são adqu i r idas após os indivíduos de ixa rem a esco la . Segundo 
Berndt (1991), essas habi l idades podem ser obt idas desde sessões de 
t re inamento fo rma is e de ap rend izagem estruturada até no mais in formal 
"aprender fazendo" . 

Este t raba lho t em c o m objet ivo fazer urna invest igação empí r i ca a tua­
l izada d a inf luência que a educação e os invest imentos após a esco la 
exe rcem sobre o rend imentos dos t raba lhadores, cons iderando a intera­
ção ent re os de te rm inan tes da part ic ipação na fo rça de t rabalho e dos 
rend imentos , a t ravés da ap l icação de um mode lo de capi tal humano , que 
permi te u m a desag regação dos dados , faci l i tando a anál ise e a ident i f ica­
ção das pecul iar idades e caracter ís t icas dos indivíduos e do mercado que 
a fe tam os seus rend imentos . 

2 - M E T O D O L O G I A 

A es t imação da equação dos rendimentos (Mincer, 1974), c o m o t e m 
s ido fe i ta t rad ic iona lmente por mín imos quadrados ordinár ios (MQO) pode­
ria causar u m viés nos coef ic ientes es t imados dev ido à selet iv idade 
amost ra i que existe, quando somen te os indivíduos que par t ic ipam do 
mercado de t raba lho (ou se ja , que possuem rendimentos) são cons idera­
dos. Sabe-se que existe um grande número de indivíduos que não part ic i ­
p a m do mercado de t raba lho, m a s que são essencia is para a ob tenção de 
est imat ivas cons is tentes dos parâmet ros nas equações dos rend imentos . 
H e c k m a n (1974 e 1980, apud Kassouf , 1994) desenvo lveu um proced i -



mentó para es t imar a equação dos rend imentos, ev i tando o viés da selet i-
v idade amos t ra i . 

Supondo que L se ja uma var iável que representa a part ic ipação na 
força de t raba lho, então pode-se escrever que: 

L * = /Z. + u. 
onde Z é u m vetor de var iáveis que de te rm inam a part ic ipação no merca­
do de t raba lho. 

L não é u m a var iável observada; ass im , ela prec isa ser operacional i -
zada do segu in te modo : 

L = ^ se L>Q, 
I I 

L = O se L * < 0 

Represen tando 1/1/como sendo os rendimentos, 

W = ¡i'R. + V. 
onde fíjé um vetor de var iáveis que de te rm inam os rend imentos. 

A var iável Wé observada quando L é maior do que zero. Assumindo 
que u e v. t ê m distr ibuição normal b ivar iada com médias zero, desvios 
padrões a e o e corre lação r, en tão, 

E ( l ^ . i H / "é observado) = E(W.\L* > 0) = E{W.\u. >-fZ) 
= 13'R. + E (V . / u> ~fZ) 
= li'R. + pa^X,(k) ' (2.1) 

onde , 
Y ' Z i 

u' 

e (|) é a f unção dens idade de probabi l idade e O a função de distr ibuição 
para u m a dist r ibuição normal . A função A (a^) é denominada inverso da 
razão de Mil l . 

A part ir d a equação (2.1), a regressão pode ser rescr i ta c o m o : 

l A / k % 0 = /?'ñ, + /3;t^K) + ,̂ (2-2) 
Obse rvando a equação (2.2), percebe-se que, ao est imar a equação 

dos rend imentos e m função de R, ut i l izando a técnica de mín imos quadra­
dos ord inár ios, somen te para os indivíduos que estão part ic ipando do 
mercado de t raba lho, as est imat ivas de fi ser iam inconsistentes, pois está-
se omi t indo a var iável A(o;J. 

Entretanto, ut i l izando mín imos quadrados ordinár ios para est imar a 
regressão dos rendimentos em função de fí e A, a partir de dados so­
men te de indivíduos que estão part ic ipando do mercado de t rabalho, re­
sul tar ia e m es t imadores consis tentes de fi. 



C o m base neste fa to , H e c k m a n propôs o seguinte proced imento : 
in ic ia lmente, es t imar a reg ressão de L e m função de Z pelo mé todo da 
máx ima veross im i lhança ut i l izando um mode lo próbi te, onde L assumi rá o 
valor O se o indivíduo não es tá enga jado na força de t rabalho e 1 se está 
no mercado de t rabalho. C o m as est imat ivas de y resultantes deste mo­
delo é possíve l calcular as est imat ivas de X . Ob tendo-se as est imat ivas de 
1 , pode-se es t imar a regressão de W em função de fí e i, usando mín i ­
mos quadrados ord inár ios, e consegu i r es t imadores consis tentes de 

3 - B A S E DE D A D O S 

A base de dados ut i l izada foi a Pesquisa Nacional por Amos t ra de 
Domicí l ios (PNAD) , dados estes co letados pela Fundação Instituto Brasi ­
leiro de Geogra f ia e Estat íst ica ( IBGE) relativos ao ano de 1995. A coleta 
fo i real izada d e 2 4 a 30 de se tembro de 1995. Ent rev is taram-se aprox ima­
damen te 334 .000 pessoas de dez anos ou mais e m 102.787 domicí l ios. 
Part indo do total de in fo rmações disponíveis se lec ionaram-se aquelas 
cu jos ent rev is tados p o s s u e m entre 21 e 59 anos e res idem no meio urba­
no, ob tendo u m a amos t ra ma is h o m o g ê n e a da força de t rabalho, O n ú m e ­
ro de indivíduos resul tante foi 165.139. 

Os dados fo rnecem in fo rmações sobre o rend imento mensa l (em 
reais) do t rabalho pr incipal recebido pelos indivíduos que part ic ipavam do 
mercado de t raba lho na s e m a n a anter ior à entrevista. O número fornec ido 
de horas t raba lhadas por s e m a n a foi mul t ip l icado por quatro para calcular 
o montan te de horas t raba lhadas por mês no t rabalho pr incipal. O valor da 
taxa do rend imento mensa l fo i , então, dividido pelo número de horas tra­
ba lhadas por mês , a f im de obter a taxa de rend imento por hora. 

C o m re lação à esco lar idade, a P N A D traz in fo rmações da sér ie e do 
grau que a pessoa es tava f reqúentando ou havia f reqüentado, cons ide­
rando a ú l t ima sér ie conc lu ída c o m aprovação. A cor respondênc ia entre 
anos de es tudo e sér ie por grau foi fei ta de fo rma que cada sér ie conc lu ída 
c o m ap rovação cor respondeu a 1 ano de estudo. A con tagem dos anos de 
es tudo teve início e m 1 ano, a partir da pr imeira sér ie conc lu ída c o m apro­
vação de cu rso de pr imeiro grau ou e lementar . 

É s e m p r e prob lemát ica , para a es t imação da equação de rend imen­
tos, a ident i f icação da exper iênc ia e/ou t re inamento no mercado de t raba­
lho. Ra ramen te ex is tem dados diretos sobre os anos de exper iênc ia do 
t rabalhador , to rnando-se necessár io utilizar uma proxy nas est imações.^ 

^ A maior ia dos estudos baseia-se na idéia de que um indivíduo inicia sua educação 
aos sete anos de idade e entra no mercado de trabalho ass im que termina seus estu­
dos. No Brasi l , onde o índice de repetência escolar é signif icativo (segundo o IVIEC) e 
nem todos os indivíduos começam sua vida escolar com a mesma idade, também 



Tabe la 1 - Descr ição das var iáveis, méd ias e desv ios padrões. 

Variável Definição Média D. P. 

Homens 
EDUCAÇÃO anos de escolaridade 6,46 4,30 
EXPERIÊNCIA anos de experiência 22,84 11,88 
EXPERIÊNCIA^ anos de experiência ao quadrado 663,8 608,41 
E X P E R X E D U C experiência x educação 134,2 119,09 
CHEFE =1 se 0 indivíduo é chefe da família 0,74 0,43 
FILHO =1 se 0 Indivíduo é filho 0,21 0,405 
SUDESTE =1 se 0 indivíduo reside na Região Sudeste 0,51 0,48 
SUL =1 se 0 indivíduo reside na Região Sul 0,15 0,38 
CENTRO-OESTE =1 se 0 indivíduo reside na Região Centro-Oeste 0,07 0,31 
NORTE =1 se 0 indivíduo reside na Região Norte 0,05 0,27 
FILHO (A) 0-2 n- de fllhos(as) de 0 a 2 anos de idade 0,20 0,50 
FILHO (A) 3-5 n- de filhos(as) de 0 a 2 anos de idade 0,21 0,49 
FILHO (A) 6-12 n- de filhos(as) de 0 a 2 anos de idade 0,54 0,93 
FILHO>13 n- de filhos adolescentes de 13 anos ou mais 0,18 0,61 
FILHA >13 n- de filhas adolescentes de 13 anos ou mais 0,29 0,69 
RENSAL renda não salarial 48,73 315,79 
BRAMA =1 se 0 indivíduo é branco ou amarelo 0,58 0,49 
PARDO =1 se 0 indivíduo é pardo 0,35 0,48 
Mulheres 
EDUCAÇÃO anos de escolaridade 6,53 4,38 
EXPER anos de experiência 23,12 2,35 
EXPER2 anos de experiência ao quadrado 687,2 638,43 
EXPER X EDUC. experiência x educação 131,5 114,84 
CHEFE =1 se 0 indivíduo é chefe da família 0,18 0,39 
CÔNJUGE =1 se 0 indivíduo é cônjuge . 0,63 0,48 
FILHO =1 se 0 indivíduo é filho 0,13 0,34 
SUDESTE =1 se 0 indivíduo reside na Região Sudeste 0,50 0,48 
SUL =1 se 0 indivíduo reside na Região Sul 0,15 0,37 
CENTRO-OESTE =1 se 0 indivíduo reside na Região Centro-Oeste 0,07 0,31 
NORTE =1 se 0 indivíduo reside na Região Norte 0,04 0,26 
FILHO (A) 0-2 n- de fílhos(as) de 0 a 2 anos de idade 0,20 0,49 
FILHO (A) 3-5 n- de filhos(as) de 0 a 2 anos de idade 0,22 0,49 
FILHO (A) 6-12 n~ de fílhos(as) de 0 a 2 anos de idade 0,58 0,94 
FILH0>13 n- de filhos adolescentes de 13 anos ou mais 0,22 0,67 
FILHA >13 n^ de filhas adolescentes de 13 anos ou mais 0,36 0,74 
EDU-MAR educação do marido em anos 5,41 6,28 
EXP-MAR experiência do marido em anos 18,4 18,23 
RENSAL renda não salarial 35,76 197,75 
BRAMA =1 se 0 indivíduo é branco ou amarelo 0,60 0,50 
PARDO =1 se 0 indivíduo á pardo 0,34 0,49 

Fonte: dados da PNAD 

existem casos em que as pessoas começam a trabalhar antes de se formarem e a 
hipótese de terem estado cont inuamente empregado apl ica-se a uma parte da força de 
trabalho, portanto, a apl icação dessa p roxy pode ser problemática. 



Tabe la 2 - Descr ição das var iáveis, méd ias e desv ios padrões , 
pa ra h o m e n s e mulheres que par t ic ipam do m e r c a d o de t rabalho 
Var iável Definição Média D. P. 

H o m e n s 
R E N D I M E N T O S 
L W A G E 
E D U C A Ç Ã O 
EXPER 
EXPER2 
EXPER X EDUC 
S U D E S T E 
SUL 
C E N T R O - O E S T E 
N O R T E 
S E C U N D Á R I O 
T ERCIÁRIO 
S INDICAL IZADO 
PRIVADO 
B R A M A 
P A R D O 
L A M B D A 
Mulheres 
R E N D I M E N T O S 
L W A G E 
E D U C A Ç Ã O 
EXPER 
EXPER2 
EXPER X EDUC. 
S U D E S T E 
SUL 
C E N T R O - O E S T E 
N O R T E 
S E C U N D Á R I O 
TERCIÁRIO 
S INDICAL IZADO 
PRIVADO 
B R A M A 
P A R D O 
L A M B D A 

rendimentos dos indivíduos em reais/hora 
logari tmo da variável rendimentos 
anos de escolar idade 
anos de experiência 
anos de experiência ao quadrado 
experiência x educação 
=1 se 0 
=1 se 0 
=1 se 0 
=1 se 0 
=1 se 0 
=1 se 0 
=1 se 0 
=1 se 0 
=1 se 0 
=1 se 0 
inverso da razão de Mill 

rendimentos dos indivíduos em reais/hora 
logari tmo da variável rendimentos 
anos de escolar idade 
anos de experiência 
anos de experiência ao quadrado 
experiência x educação 
=1 se 0 
=1 se 0 
=1 se 0 
=1 se 0 
=1 se 0 
=1 se 0 
=1 se 0 
=1 se 0 
=1 se 0 
=1 se 0 
inverso da razão de Mill 

3,48 
0,71 
6,59 

22,46 
634,1 
135,3 
0,51 
0,15 

0,072 
0,051 
0,33 
0,58 
0,21 
0,49 
0,59 
0,35 
0,23 

2,50 
0,407 
7,55 
19,90 
524,8 
132,6 
0,51 
0,16 

0,070 
0,047 
0,113 
0,87 

0,166 
0,341 
0,609 
0,33 
1,15 

6,55 
0,97 
4,31 
11,34 

565,44 
116,48 
0,26 
0,48 
0,31 
0,26 
0,46 
0,48 
0,41 
0,49 
0,59 
0,48 

-18,66 

4,104 
0,95 
4,50 
11,31 

517,12 
110,46 

0,48 
0,16 
0,31 
0,26 
0,31 
0,32 
0,37 
0,47 
0,49 
0,48 
0,53 

Fonte: a partir de dados da PNAD 

Ut i l izar-se-á, nesse t raba lho, urna med ida de exper iênc ia igual à es­
co lar idade (anos) menos a idade c o m que o indivíduo c o m e ç o u a t raba­
lhar. A lguns autores^ a f i rmam que há u m a sér ia dúv ida referente quando 

^ Lam & Levison (1990) f izeram uma discussão sobre a partir de que idade a experiên­
cia efet iva no mercado de trabalho pode ser considerada. 



a exper iênc ia prof iss ional pode refletir real aumen to do capital f i umano. 
Sabe-se que , no Brasi l , ex is tem mui tas cr ianças que de i xam de ir à esco la 
para a judar no o rçamento famil iar, t raba lhando e m subempregos ou ativi­
dades que não p o d e m ser cons ideradas c o m o ac résc imo e m capital hu­
mano . O presente t rabalho considera os 10 anos c o m o sendo a idade 
m í n i m a para aqu is ição de exper iênc ia, isto é, de ingresso no mercado de 
t raba lho) . 

As Tabe las 1 e 2, ac ima, fo rnecem a descr ição das var iáveis ass im 
c o m o a m é d i a e os desv ios padrões para os indivíduos que não par t ic ipam 
e para os part ic ipantes do mercado de t rabalho, respect ivamente . 

4 - R E S U L T A D O S 

A o se cons iderar as var iáveis expl icat ivas uti l izadas no mode lo pro­
posto para es te es tudo, ver i f ica-se a ausênc ia de dados sobre u m a ou 
ou t ra var iável . A amos t ra resul tante fo i de 73.033 mu lheres e 64 .870 ho­
mens . In ic ia lmente, a equação de part ic ipação no mercado de t rabalho e 
dos rend imentos fo ram calcu ladas separadamente para homens e mulhe­
res. No per íodo da entrevista, 8 5 , 0 2 % dos homens e 5 0 , 9 8 % das mulhe­
res possu íam rend imentos provenientes do t rabalho. 

Observa -se que a méd ia dos anos de escolar idade das mulheres é 
maior do que a dos homens (7,55 e 6,59, respect ivamente) , enquanto o 
rend imento méd io dos homens supera o das mulheres e m 4 3 % . 

4.1 - Part ic ipação no mercado de t rabalho 

Est ima-se u m a equação próbite, em que a var iável dependente as­
s u m e valor um se o indivíduo ob tém renda posit iva do seu t rabalho e zero 
caso contrár io . Os coef ic ientes es t imados pelo método da máx ima veros­
s imi lhança, ass im c o m o os testes de t são apresentados na Tabe la 3. 

As var iáveis E D U C A Ç Ã O e EXPER apresentam sinais posi t ivos, indi­
cando que, quanto maior a escolar idade e a exper iênc ia que o indivíduo 
possu i , maior será a sua probabi l idade de part ic ipação no mercado de 
t raba lho. O sinal negat ivo d a var iável exper iênc ia ao quadrado aponta u m a 
deprec iação do capi tal humano , isto é, a probabi l idade de par t ic ipação no 
mercado de t rabalho decresce a partir de de terminada idade. O te rmo de 
in teração entre a exper iênc ia e a escolar idade apresentou sinal negat ivo 
para as mu lheres , ind icando que o efeito da educação d iminui à med ida 
que adqui re mais exper iênc ia , ou seja, o nível educac ional de um indivíduo 
t e m sua impor tânc ia reduzida para consegui r um t rabalho quando este 
t e m u m a g rande exper iênc ia na á rea (Kassouf, 1996) ; enquan to pa ra os 
homens a var iável apresentou sinal posit ivo. 



Tabela 3 - Resultados da equação de participação no mercado de trabalho 
Variável Homens Mulheres 
CONSTANTE 0,456 (8,84)^ 0,398 (8,98)3 
EDUCAÇÃO 0,037 (10,63)^ 0,096 (33,17)3 
EXPER 0.017 (6,39)3 -0,004 (-2,21)*^ 
EXPER2 -0,00075 (-16,67)3 

-0,00030 (-2,26)b 
-0,0003 (-10,38)3 

E X P E R X E D U C 
-0,00075 (-16,67)3 
-0,00030 (-2,26)b -0,001 (-14,98)3 

CHEFE 0,721 (25,65)3 0,370 (-0,51)3 
CÔNJUGE -0,526 (-19,10)3 
FILHO -0,277 7-10,01)3 -0,477 (-17,39)3 
EXP-MAR 0,007 (17,18)3 
EDU-MAR -0,008 (-6,98)3 
FILHO(A)0-2 -0,047 "(-2,83)3 -0,393 (-34,09)3 
FILHO(A)3-5 0,041 (2,44)b -0,187 (-17,45)3 
FILHO(A)6-12 0,056 (6,30)3 0,014 (2,38)b 
FILHA>13 0,021 (2,91)3 0,096 (11,22)3 
FILHO>13 0,036 (1,58) -0,004 (-0,52) 
RENSAL -0,00060 (-24,18)3 -0,0006 (-19,07)3 
BRAMA 0,026 (0,93) -0,185 (-8,15)3 
PARDO 0,015 (0,52) -0,130 (-5,61)3 
NORTE 0,084 (2,69)3 -0,012 (-0,51) 
CENTRO-OESTE 0,160 (5,60)3 0,054 (2,53)'^ 
SUL 0,152 (6,52)3 0,197 (11,29)3 
SUDESTE 0,116 (6,66)3 0,097 (7,3-l,)3 
RAZÃO VEROSSIMILHANÇA 7226,633 13368,51 

Fonte: a partir de dados da PNAD 
Obs. Os testes f estão entre parênteses ao lado dos coeficientes 
3 Significativo ao nivel de 1 % - Significativo ao nível de 5% - ^ Significativo ao nível de 10% 

Observa -se que a pos ição do indivíduo na famí l ia inf luencia sua dec i ­
são de par t ic ipação no mercado de t rabalho. O sinal posit ivo do coef ic iente 
da var iável C H E F E mos t ra que os chefes par t ic ipam mais do mercado de 
t rabalho do que os f i lhos, por assum i rem impor tânc ia fundamenta l na ge­
ração do o r çamen to fami l iar , de f o r m a a prover o sustento de seus m e m ­
bros. No caso das mu lheres , as chefes t raba lham mais do que as côn ju ­
ges e as f i lhas. 

A var iável R N S A L é a renda não salarial (inclui a luguéis , pensão , div i ­
dendos de ap l i cações f inancei ras e t c ) , es tá incluída na equação es t imada 
c o m o proxy para r iqueza (Tiefenthaler, 1994). C o m o esperado, quanto 
maior a r iqueza do indivíduo, meno r a sua probabi l idade de part ic ipar do 
mercado de t raba lho. 

Inclu iu-se na anál ise o número de f i lhas e f i lhos e m di ferentes idades 
c o m o var iáve is que a fe tam a dec isão de part ic ipação dos indivíduos no 
mercado de t raba lho. Para os homens , os sinais posi t ivos dos coef ic ientes 
m o s t r a m que a par t ic ipação no mercado de t rabalho c resce c o m o au ­
mento do número de f i lhos, c o m o conseqüênc ia da maior ex igênc ia de 
renda. A var iáve l F ILHO(A)0-2 , ent retanto, apresenta seu coef ic iente c o m 



valor negat ivo. C o m relação às mu lheres , ver i f ica-se que, quanto maior o 
número de f i lhos e m idade pré-escolar, maior se rá a d e m a n d a de t empo 
e m at iv idades domést i cas , e menores as probabi l idades das mães ingres­
sa rem no mercado de t rabalho, pois f i lhos pequenos d e m a n d a m maior 
t e m p o de cu idados maternos. Por outro lado, f i lhos e m idade escolar d im i ­
n u e m a ex igênc ia por cu idados maternos , a lém d isso p o d e m auxil iar nas 
tarefas domés t i cas , contr ibuindo para aumenta r o t e m p o disponível das 
mulheres para se ded icarem a at iv idades extradomic i l iares, faci l i tando a 
conci l iação de at iv idades no mercado de t rabalho e no domici l io , a u m e n ­
tando as suas probabi l idades de ingressarem na força de t rabalho. Esta 
re lação é v isua l izada pelos coef ic iente posi t ivos das var iáveis F ILHA>13 e 
F ILHO(A)6 -12 , e os coef ic ientes negat ivos das var iáveis F ILHO(A)0-2 e 
F ILHO(A)3-5 . 

O sinal negat ivo dos coef ic ientes das var iáveis B R A M A e P A R D O 
deno tam que a probabi l idade de a mulher de cor negra se engajar no mer­
cado de t rabalho é maior que a cor b ranca ou amare la e parda, No caso 
dos h o m e n s , os coef ic ientes dessas var iáveis não fo ram estat is t icamente 
s igni f icat ivos. 

As var iáveis binarias para regiões fo ram incluídas para captar a lguma 
d i fe rença entre as opor tun idades que o mercado de t rabalho pode ofere­
cer à popu lação. Os resultados mos t ram que os indivíduos residentes nas 
regiões Cen t ro -Oes te , Sul e Sudeste t êm mais chances de par t ic iparem do 
mercado de t rabalho e m relação aos habi tantes do Nordeste . 

4.2 - Equação de rend imentos 

C o m base nos coef ic ientes das equações de par t ic ipação na força de 
t raba lho, ca lcu la-se o inverso da razão de Mill ( lambda) , a qual é usada 
c o m o var iável exógena na equação dos rend imentos. A var iável depen­
dente é o logar i tmo do rend imento-hora de cada indivíduo part ic ipante do 
mercado de m e r c a d o de t rabalho. As equações fo ram es t imadas por mí­
n imos quadrados genera l izados, ponderando-se pelo fator expansão da 
amos t ra . Os resul tados são most rados na Tabe la 4, para os homens e 
mu lheres . 

T o d o s os coef ic ientes es t imados são a l tamente signif icat ivos (com 
exceção da var iável P A R D O para as mulheres) . A var iável E D U C A Ç Ã O 
mos t ra que cada ano a mais de escolar idade aumen ta os rend imentos dos 
t raba lhadores . 

C o m o proposto pela teoria do capital humano , anos adic ionais decor­
rentes da a c u m u l a ç ã o de educação e exper iênc ia no mercado de t rabalho 
t e n d e m a elevar os rendimentos, embo ra os ganhos es te jam sujeitos a 
retornos dec rescen tes . Este efei to é captado pelo sinal posi t ivo do coef ic i ­
ente d a var iável exper iênc ia (EXPER) e pelo sinal negat ivo do coef ic iente 



da var iável exper iênc ia ao quadrado (EXPERT), segu indo a f o rma de U 
invert ido ou cóncava (paraból ica) , at ingindo um pico p róx imo à idade mé­
dia do indivíduo. O sinal posi t ivo do te rmo de in teração entre educação e 
exper iênc ia ( E X P E D U C ) indica que o indivíduo c o m maior escolar idade 
recebe maior t re inamento , acumu lando mais capi ta l h u m a n o (Berndt, 
1991). 

T a b e l a 4 - Resu l tados da equação de rend imentos dos 

V A R I Á V E I S H O M E N S M U L H E R E S 

C O N S T A N T E - 1 , 1 1 1 0 ( 3 , 6 1 ) 3 - 1 , 6 6 9 ( - 6 , 4 4 ) 3 

E D U C A Ç Ã O - 0 , 0 9 6 ( 4 9 , 9 6 ) 3 0 , 1 3 0 9 ( 5 9 , 4 1 ) 3 

E X P E R 0 , 0 2 4 ( 1 3 , 7 5 ) 3 0 , 0 3 2 ( 1 7 , 8 9 ) 3 

E X P E R T - 0 , 0 0 0 2 5 ( - 8 , 3 4 ) 3 - 0 , 0 0 0 3 8 ( 1 2 , 2 3 ) 3 

E X P E R X E D U C 0 , 0 0 0 8 2 ( 1 6 , 2 6 ) 3 - 0 , 0 0 0 5 ( - 3 , 5 2 ) 3 

S U D E S T E 0 , 3 7 0 ( 3 2 , 0 0 ) 3 0 , 4 4 0 ( 3 3 , 4 9 ) 3 

S U L 0 , 2 3 2 ( 1 3 , 5 4 ) 3 0 , 3 1 5 ( 1 6 , 1 7 ) 3 

C E N T R O - O E S T E 0 , 2 3 2 ( 1 2 , 4 2 ) 3 0 , 2 8 0 ( 1 3 , 0 8 ) 3 

N O R T E 0 , 1 8 8 ( 8 , 3 9 ) 3 0 , 2 8 1 ( 1 0 , 9 2 ) 3 

S I N D I C 0 , 2 5 8 ( 3 3 , 0 8 ) 3 0 , 3 2 0 ( 3 0 , 9 0 ) 3 

P R I V A D O - 0 , 2 3 2 ( - 3 5 , 8 4 ) 3 - 0 , 1 4 1 ( - 2 2 , 1 5 ) 3 

S E C U N D A 0 , 5 4 6 ( 2 9 , 7 1 ) 3 0 , 2 9 6 ( 6 , 5 2 ) 3 

T E R C I A 0 , 4 4 2 ( 2 3 , 7 3 ) 3 0 , 2 1 2 ( 4 , 2 4 ) 3 

B R A M A 0 , 2 4 4 ( 1 6 , 1 4 ) 3 0 , 1 7 6 ( 9 , 7 4 ) 3 

P A R D O 0 , 0 5 9 ( 3 , 6 5 ) 3 - 0 , 0 0 1 ( - 0 , 3 2 ) 

L A M B D A - 0 , 4 0 9 ( - 1 3 , 6 5 ) 3 0 , 1 1 6 ( 7 , 0 6 ) 3 

R2 0 , 4 5 0 , 4 3 

T E S T E F 3 0 6 6 , 1 2 3 1 8 7 9 , 8 2 3 

O B S E R V A Ç Õ E S 5 5 . 1 5 2 3 7 . 2 3 5 

Fonte: a partir de dados da PNAD 
Obs. Os testes t estão entre parênteses abaixo dos coeficientes 
3 Significativo ao nível de 1 % - Significativo ao nivel de 5 % Significalívo ao nível de 1 0 % 

O s h o m e n s e mu lheres que t raba lham no setor secundár io e terciár io 
au fe rem me lho res rend imentos . Este fato está d i re tamente re lac ionado à 
par t ic ipação c a d a vez mais reduz ida no PIB do setor pr imár io . U m t rabalho 
recente de Barros e M e n d o n ç a (1995), que anal isa a qua l idade do empre­
go c o m ên fase no atr ibuto educação , descobr iu ev idênc ias de que t raba­
lhadores ma is qual i f icados são melhores remunerados independente­
men te do r a m o d e at iv idade. 

Es tudando os fa tores determinantes dos salár ios relat ivos c o m base 
e m levan tamento de dados pr imár ios (fevereiro a j unho de 1994) junto a 
t raba lhadores na Reg ião Metropol i tana de Reci fe, Barros e Barros (1995) 
m o s t r a m q u e a f i l iação a s ind icatos t e m inf luência posi t iva nos rend imen­
tos, dev ido ao ma ior poder de barganha confer ido aos t raba lhadores . Se­
gundo o es tudo sob re o desenvo lv imento mundia l (1989) , apesar de bus-



c a r e m maior igua ldade salar ial para seus membros , os s indicatos t endem 
a e levar as d ispar idades ent re os empregados s indical izados e os não-
s ind ica l izados. 

Observa-se que os rend imentos dos t rabalhadores do setor públ ico 
são maiores do que os rend imentos do setor privado.^ Quase todos os 
países reve lam d ispar idades regionais e m suas dotações de recursos, 
renda e taxas de c resc imento , que mui tas vezes pers is tem ao longo do 
tempo , e o Brasi l não é exceção à regra. Os coef ic ientes es t imados para 
as regiões con f i rmam a des igua ldade. t raba lhadores do Nordes te (re­
gião cons iderada mais pobre) p o s s u e m rendimentos inferiores aos das 
pessoas que t raba lham no restante do País. A raça t a m b é m é um fator 
d iscr iminatór io . T o m a n d o c o m o referência os t rabalhadores de cor negra, 
ver i f ica-se que os rend imentos são maiores para os homens de cor branca 
e/ou parda e para as mu lheres de cor branca. 

O coef ic iente da var iável L A M B D A ( inverso da razão de Mill) é estat is­
t i camente s igni f icat ivo, mos t rando que sua inclusão nas es t imações foi 
necessár ia para evitar um viés causado pela selet iv idade amost ra i . 

4.3 - Re tornos dos invest imentos e m educação e exper iência 

Cons idere a seguinte equação : 

In Y = a 4- jSyexp + jS^exp^ -t- Pjeduc + educ x exp + Uj 

onde Y é o rend imento por hora, exp é exper iênc ia e educ é educação . 
Por vár ias razões d iscut idas anter iormente, admi te -se que o es toque 

de capital humano dos indivíduos aumen te após o té rmino do per íodo de 
educação fo rma l e ingresso no mercado de t rabalho. Espera-se que a 
equação dos rend imentos dos indivíduos seja cóncava, uma vez que eles 
d e v e m aumen ta r no início da at iv idade prof issional , dev ido aos ganhos de 
produt iv idade agregados à acumu lação de exper iênc ia no mercado de 
t rabalho e, e m seguida, diminuir , à med ida que se aprox ima o término da 
at iv idade prof iss ional , e m função d a obso lescênc ia e deprec iação do esto­
que de capi tal humano . A teor ia do capital humano t a m b é m sugere que o 
rend imento é l inear e m esco lar idade, e que o efei to d a exper iênc ia sobre 
os rend imentos não depende somen te da exper iência, mas t a m b é m da 

' Recente estudo do Ministério da Administ ração e Reforma do Estado concluiu que o 
servidor públ ico federal de nível execut ivo ganha em média 1 4 % menos do que no 
setor privado. Por outro lado, o servidor público que exerce cargos operacionais, ga­
nham cerca de 4 5 % a mais do que no setor privado. Nos níveis superior e técni­
co/médio o servidor público ganha cerca de 5% e 3 % menos do que o do setor privado, 
respect ivamente. 



educação , por isto, u m a in teração é adicionada.^ 
Para captar o efei to d a esco la r idade sobre os rend imentos, ob tém-se 

a der ivada parcial : 

- + BA exp 

e, para o efeito da exper iênc ia sobre os rend imentos, 

1^1+ 2/Jpexp + ^ 4 educ (4.3.1) 
9 exp 

Cons iderando, por exemp lo , a equação dos rend imentos das rnulhie-
res (coluna 3 da Tabe la 3). o efei to da escolar idade sobre o logar i tmo dos 
rend imentos é: 

]!ÏLL= 0 , 1 3 0 9 - 0 , 0 0 5 X exp = 0,1309 - 0,0005 (4) = 0,129 
9educ 

(cons iderando 4 anos de esco la r idade no mercado de t rabalho) . 
O efei to da exper iênc ia sobre o logar i tmo dos rendimentos é: 

0,032 - 2 X 0 ,00038 X exp - 0,0005 x educ (4.3.1) 
3 exp 

OU seja: 2 , 6 9 % para 4 anos de exper iênc ia ; 2 , 3 9 % para 8 anos de exper i ­
ênc ia e 2 , 0 8 % para 12 anos . 

A Tabe la 5 mos t ra os retornos à esco lar idade para homens e mu lhe­
res. Estes retornos t a m b é m são posi t ivos. Ver i f ica-se que os retornos à 
esco lar idade para as mu lheres são b e m maiores do que os dos homens , e 
que dec l inam c o m os anos de exper iênc ia . Por outro lado, quanto maior o 
número de anos de exper iênc ia , ma is e levados serão os retornos para os 
homens . O aumen to da taxa de retorno da escolar idade c o m a exper iênc ia 
p rovave lmente es tá re lac ionado c o m a escassez relativa de t raba lhadores 
qual i f icados. Quando exis te u m a grande d e m a n d a ou pouca ofer ta de 
t raba lhadores , a taxa de retorno é mais e levada, e quando existe relativo 
excesso de pessoa l qual i f icado ou quando sua procura é pequena , essa 
taxa tende a cair (Relatór io sobre o desenvo lv imento mund ia l , 1995). 

Psacharoupo los (1985) t a m b é m conclu iu que as mulheres , nos países 
e m desenvo lv imento , ap resen tam u m a taxa de re tomo à esco lar idade 
(15%) que supera a dos h o m e n s e m quatro pontos percentuais . Va lores 
b e m menores para os retornos à esco lar idade fo ram ca lcu lados por Byron 
e Manalo to (1990) para h o m e n s na Ch ina e m que a taxa de retorno para 
as mu lheres foi inferior a dos h o m e n s e m 9%. Ram (1996), t raba lhando 
c o m dados sobre a renda per capita dos t rabalhadores e nível de esco lar i ­
dade méd io da fo rça de t raba lho de vár ios países, ca lcu lou urna taxa de 

^ Ver Berndt (1991). 



retorno p róx ima a 13%. Resul tados es t imados por Sahn e A lde rman 
(1988) reve lam que as taxas de retornos fo ram maiores para as t rabalha­
doras no Sri Lanka residentes tanto na zona urbana quanto na rural . 

Tabe la 5 - Retornos à escolar idade (%) 
Experiência Homens Mulheres 

4 9,89 12,90 
8 10,21 12,70 
12 10,53 12,50 

Fonte: a partir de dados da PNAD (1995) 

A o aval iar homens e mulheres co lombianos que par t ic ipavam do mer­
cado d e t raba lho, Psacharopou los e Veiez (1992) ver i f icaram que um ano 
a mais de esco lar idade e leva os rendimentos e m 9 ,8% e 9 ,4%, respect i ­
v a m e n t e . 

Tabe la 6 - Retornos à exper iência (% 
Experiência Homens Mulheres 

Escolaridade = 4 
4 2,50 2,69 
8 2,30 2,39 
12 2,10 2,08 

Escolaridade = 8 
4 2,84 2,49 
8 2,64 2,19 
12 2,44 1,88 

Escolaridade = 12 
4 3,16 2,29 
8 2,96 1,99 
12 2,76 1,68 

Fonte: a par t i rdedados da PNAD (1995) 

A T a b e l a 6 apresenta os retornos à exper iência. Os resul tados m o s ­
t ram q u ê os retornos à exper iênc ia são posit ivos e b e m menores do que 
os re tornos à esco lar idade; a lém disso, para as mulheres , dec rescem c o m 
anos ad ic iona is de escolar idade e exper iênc ia (4 para 12 anos) . Enquanto 
que, pa ra os homens , os retornos d im inuem c o m o aumen to da exper iên­
c ia e s e e levam c o m o nível de escolar idade. Observa-se que os retornos 
para h o m e n s e mulheres t êm valores próx imos, e m níveis de esco lar idade 
mais ba ixos , p o r é m , quando os anos de escolar idade a u m e n t a m , os ho­
mens a p r e s e n t a m maiores retornos à exper iência. 

Hill (1989), ao calcular os retornos à exper iênc ia para as mulheres 
c a s a d a s no Japão , t a m b é m veri f icou valores próx imos a 3 % e sempre 
m e n o r e s do que os retornos à escolar idade. 



Para ca lcu lar o n ú m e r o s de anos de exper iênc ia que max im iza os 
rend imentos , iguala-se a zero a equação (4.3.1) e isola-se a var iável expe­
r iência e m um de te rm inado nível de escolar idade. Os valores encont rados 
para h o m e n s e mu lhe res f o r a m , cons iderando 4 anos de escolar idade, 54 
e 39 anos de exper iênc ia , respec t ivamente . Isto s igni f ica que a idade dos 
homens que max im i za a função rend imentos é super ior à das mulheres , 
ou se ja, que a idade e m que os homens at ingirão o pico dos seus rendi­
men tos é ma io r do que a das mu lheres . 

Kassou f (1996) es tudou os retornos à exper iênc ia e à escolar idade 
para h o m e n s e mu lhe res do setor urbano e rural. O s valores es t imados 
m o s t r a r a m q u e h o m e n s e mu lhe res do setor u rbano ap resen ta ram maio­
res re tornos à esco la r idade (var iando entre 16,6 e 15,7, e 21,6 e 19 ,6% no 
setor u rbano, e 11,6 e 1 3 , 6 % no setor rural, respect ivamente , para ho­
m e n s e mu lhe res ) e os anos d e exper iênc ia que m a x i m i z a m os rendi­
men tos são m e n o r e s para q u e m t rabalha no setor u rbano sempre c o m 
va lores infer iores para as mu lheres , po rém (33 e 36 anos na zona urbana 
e 40 e 4 7 na z o n a rura l , cons ide rando 4 anos d e esco lar idade) . 

5 - C O N S I D E R A Ç Õ E S FINAIS 

A teor ia do capi ta l h u m a n o trata os recursos humanos c o m o investi­
men tos e, c o m o ta l , deve ser entend ida c o m o u m a teor ia de capi ta l , passí­
ve l d e ser ava l iada e m t e r m o s de taxa de retorno. O objet ivo pr incipal 
deste t raba lho foi es t imar a taxa de retorno pr ivado à educação e m sent ido 
amp lo , inc lu indo tanto a educação fo rma l (escolar idade) c o m o os investi­
men tos real izados após o té rmino do per íodo escolar (exper iência) para 
todo o País , a part i r de dados da P N A D (1995). Fo ram anal isados os de­
te rm inan tes dos rend imen tos e da par t ic ipação das pessoas no mercado 
de t raba lho , a t ravés da ap l icação de u m mode lo de capi ta l humano , util i­
zando dados ag regados , o que faci l i tou a anál ise e a ident i f icação das 
pecu l ia r idades e caracter ís t icas dos indivíduos e do mercado que a fe tam a 
dec isão de par t ic ipação no mercado de t rabalho e seus rend imentos . 

Ut i l izou-se o p roced imen to de H e c k m a n para a ob tenção de est imat i ­
vas cons is ten tes dos pa râme t ros , livre do p rob lema da selet iv idade a m o s ­
trai . Es ta me todo log ia cons is te na es t imação da var iável l ambda ( inverso 
da razão de Mil l), ob t ida a partir dos coef ic ientes es t imados do mode lo 
próbi te d a e q u a ç ã o de par t ic ipação no mercado de t rabalho, uti l izada 
c o m o var iáve l e x ó g e n a na equação de rend imentos . 

A es t imação das equações de part ic ipação no mercado de t rabalho e 
rend imen tos fo i ca l cu lada sepa radamen te para h o m e n s e mu lheres . Pos­
te r io rmente , de f o r m a aná loga , es t imaram-se as equações para cada uma 
das reg iões do País , para t raba lhadores dos setores públ ico e pr ivado, 
a s s i m c o m o pa ra t raba lhadores s indical izados e não-s ind ica l izados. A s 



equações de par t ic ipação no mercado de t rabalho f o ram es t imadas pelo 
mé todo da m á x i m a veross imi lhança ut i l izando-se o mode lo próbite, e m 
que a var iável dependen te a s s u m e va lores 1 ou zero, indicando a part ic i­
pação ou não do indivíduo no mercado de t rabalho, respect ivamente. 

O s resul tados mos t ra ram que a educação e a exper iênc ia têm efeito 
posi t ivo sobre a probabi l idade de par t ic ipação dos indivíduos no mercado 
d e t raba lho. Quan to maior o número de f i lhos e m idade pré-escolar, meno­
res as probabi l idades de as mu lheres ingressarem no mercado de t raba­
lho, pois f i lhos pequenos ex igem u m a maior d e m a n d a por cu idados ma­
te rnos . Por out ro lado, f i lhos e m idade escolar necess i tam menor t empo 
ded icado à função mate rna e, a lém d isso, as f i lhas ado lescentes p o d e m 
auxi l iar nos a fazeres domést i cos , contr ibu indo para aumenta r o t e m p o 
d isponíve l das mulheres para se ded ica rem a at iv idades extradomic i l iares, 
a u m e n t a n d o sua part ic ipação na força de t rabalho. 

A probabi l idade de par t ic ipação do h o m e m no mercado de t rabalho 
c resce c o m o a u m e n t o do número de f i lhos, e m conseqüênc ia da maior 
ex igênc ia de renda. Ver i f ica-se t a m b é m que , se o indivíduo for o chefe do 
domic i l io , sua probabi l idade de part ic ipar da força de t rabalho é maior do 
que a das côn juges e/ou dos f i lhos, deno tando sua impor tânc ia funda­
menta l na geração do o rçamento fami l iar . Quan to maior a renda não-
salar ia l dos indivíduos, menor sua probabi l idade de enga jamen to na força 
d e t raba lho. Cons ta tou-se que a maior educação do mar ido (por aumen ta r 
sua capac idade de aufer ir renda) causa d iminuição da part ic ipação da 
mu lher no mercado de t rabalho. 

C o m o suger ido pela teor ia do capi ta l humano , a probabi l idade de 
ingresso na fo rça de t rabalho e leva-se à medida que os indivíduos acu ­
m u l a m mais exper iênc ia no mercado de t rabalho, dec l inando a partir de 
de te rm inada idade, devido aos efei tos da deprec iação e obso lescênc ia do 
es toque de capi tal humano . Em regiões de menor desenvo lv imento eco­
nômico , as opor tun idades de t rabalho oferec idas aos indivíduos são mais 
escassas . Indivíduos das regiões Norte e Nordeste, quando comparados 
aos das outras regiões do País, ap resen tam menor par t ic ipação no mer­
cado de t raba lho. O s homens de raça b ranca ou parda t ê m maior probabi ­
l idade de ingressar no mercado de t rabalho se compa rados aos da raça 
negra , enquan to as mulheres de raça negra ap resen tam s i tuação cont rá­
ria. 

Ut i l izou-se o método dos mín imos quadrados ponderados para est i ­
m a r as equações de rend imentos, usando o fator de expansão da amos t ra 
c o m o ponderador . Os resul tados ind icam que a ut i l ização do proced imento 
de H e c k m a n foi necessár ia para evitar a tendenc ios idade nos coef ic ientes 
es t imados . O ac résc imo no número de anos de esco lar idade e exper iênc ia 
a u m e n t o u os rend imentos dos t raba lhadores. C o m o esperado , os perf is 
dos rend imentos dos t raba lhadores apresen tam f o r m a de U invert ido 



(cóncava) , po is os rend imentos d e v e m crescer após o ingresso no merca ­
do de t raba lho, dev ido aos ganhos de produt iv idade e à a c u m u l a ç ã o de 
exper iênc ia e, a part i r de de te rm inada idade, devem cair, fato der ivado dos 
efei tos da dep rec iação e obso lescênc ia do estoque de capi tal h u m a n o . 

Cons ta tou -se que os rend imentos dos t rabalhadores per tencentes aos 
setores secundár io e terc iar io são mais e levados e m c o m p a r a ç ã o aos do 
setor pr imár io . O s t raba lhadores da região Nordeste ap resen tam rendi­
men tos in fer iores se c o m p a r a d o s aos das outras reg iões do País . A raça 
t a m b é m mos t rou ser u m fator d iscr iminatór io. T o m a n d o c o m o base cs 
t raba lhadores de raça negra , observou-se que seus rend imentos são me­
nores do que os dos t raba lhadores de raça branca ou parda. Esta ev idên­
cia parece con f i rma r que pode exist ir corre lação entre compos i ção racial e 
regiões c o m me lho res sa lár ios , j á reconhec ida por a lguns autores (Barros 
e M e n d o n ç a , 1995) . 

Os re tornos à esco lar idade e à exper iênc ia ap resen ta ram valores 
posi t ivos, e os pr imei ros ap resen ta ram-se sempre super iores aos segun ­
dos. As mu lhe res ap resen tam retornos à exper iênc ia decrescen tes c o m o 
a u m e n t o do n ú m e r o d e anos de exper iênc ia e esco lar idade, enquan to os 
retornos à exper iênc ia para os homens são crescentes c o m o aumen to do 
número de a n o s de esco la r idade e d im inuem com o a u m e n t o da exper iên­
cia. O s h o m e n s ap resen tam sempre maiores retornos à exper iênc ia do 
que as mu lhe res [exceto q u a n d o o nível de esco lar idade é mais ba ixo (4 
anos) , s i tuação e m que os va lores são b e m próx imos] . C o m re lação aos 
retornos à esco la r idade , ofoserva-se que, para as mu lheres , eles são maio­
res do que p a r a os h o m e n s . E, quanto maior a exper iênc ia , ma io res serão 
os retornos à esco la r idade para os homens e menores para as mu lheres . 
As mulheres a t i ngem o p ico dos rend imentos c o m menor número de anos 
de exper iênc ia e m c o m p a r a ç ã o ao dos homens . 

A e d u c a ç ã o é um dos fa tores mais relevantes para o a u m e n t o do 
capi tal h u m a n o ass im c o m o o t re inamento . N u m a econom ia mode rna que 
busca o me lho r ap rove i tamen to do capital f ísico e a u m e n t o da produt iv i ­
dade , é ind ispensáve l invest i r na melhor ia da qual i f icação da mão-de -ob ra . 
A redução d a s d ispar idades nos rend imentos dos t raba lhadores , passa 
por u m a a locação ó t ima dos recursos provenientes de polí t icas educac io ­
nais e, para tan to , é necessár io conhecer o compor tamen to d a distr ibuição 
e a par t ic ipação da esco la r idade c o m o e lemento de te rminante da renda do 
t raba lho. 
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